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C O N C E R T A D O

Quincenal Católico Aianda de Duero, 16 Diciembre de 1936 Año X X V III n." 702

H O M E N A J E
Al S r. D. Celestina Blanco

« T ie rra s  d e  R o a » , com o h izo  
d e c ir  P e m á n  a  su  in m o rta l C is»  
ñ e ro s , « T ie r ra s  d e  R o a , lla n o  
f u e r te  y  c la ro  c ie lo , so la  tu  lla ­
n u ra  v a le , p o r  to d o  u n  lib ro  de 
re z o s» . E n  su s a ltu ra s , a ire s  p u ­
ro s  y  e sp ir itu a lism o  san o . S u s  
h ijo s  p u lm ón  d e  to d a  la  r ib e ra  
y  co n c ie n c ia  c r is t ia n a . Y  p o r 
eso , e n  su  e x te r io r , p u eb lo  d e  
m u scu la tu ra  q u e  d e la ta  a l n a tiv o  
g u errero  q u e  a lg ú n  re y  c o n q u is ­
ta d o r  ab an d o n ó  e n  la cim a de 
u na ro ca  o e n  ia  to rre  d e  u n  c a s ti­
llo ; e n  su  in te r io r  la  delgadez de 
u n a  a ris ta  q u e  se  d o b leg a  al 
a lie n to  d e  u n a  p legaría .

C u a n d o  u n  pufeblo es  así, la s  
v ir tu d e s  c ív ica s  so n  en  é l  f lo ra ­
c ió n  ex p o n tán e a . E l  h ech o  q u e  
h o y  p re te n d o  re se ñ a r , es  u no 
•If* e s o s  q u e  lo  acred itan .

Y  n o  sé  p o r  q u é , tra ta n d o  d e  
h a ce r  u n  h o m e n a je  a ufa h ijo . 
a Jo p t iv o  d e  R o a , em p ecé  p o r  
h a c e r  e l p a n e g írico  d e l p u eb lo  
h o m e n a je a n te . N o  lo  lle v a rá  a 
m al D . C e le s t in o , p o rq u e  m ás 
d.e lo  q u e y o  p u d iera  e n ca recer  
e n  e s ta s  lín e a s  am a é l a  R o a , su  
p u e b lo  q u erid o  d o n d e  s e l e  am a, 
d o n d e  se  le  id o la tra  C ie r to  es  
q u e  los p u e b lo s  ra ra  vez se 
eq u iv o ca n  e n  ju z g a r a su s h o m ­
b re s .

C U A N D O  E L  M O V I .  
M I E N T O  S A L V A D O R .. .  R o a
te n ía  su  h o m b re , d ecid id o , re ­
s u e lto . J e f e  d e  lin ea , e l  S r .  B la n ­
co  co n o ce  a su s sú b d ito s  y  le  
o b e d e ce n  c ie g a m e n te  com o a u n  
cau d illo . P e r o  n o  es  e so  so lo ; e l  
p u eb lo  e s tá  a  su  lad o ; R o a  e s tá  
r e s u e lta  com o e n  re m o to s  sig los 
a s e r  en  a q u e lla s  a ltu ra s  q u e 
en v id ia n  la s  ág u ilas u n  v a lu a rte  
in v e n c ib le . P e r o  n o  fu é  n ecesa ­
rio ; A ra n d a  va  a la  cabeza d el 
m o v im ien to  d e  ia  r ib e ra ; am bas 
• e d an  la  m ano.

C u a n d o  e n  la s  p rim eras b^^ras 
d e l m o v im ien to  sa lv a d o r v im os 
a e se  h o m b re  d irig ir  c o n  su  sa ­
b le  d esn u d o  lo s  h im n o s d e  F a ­
lan g e  y  la  M a rc h a  E sp a ñ o la  con  
m ism o g arbo  q u e  e l  «C orazó n  
S a n to » , n o  d u d ábam os q u e e se  
e ra  e l h o m b re  q u e  n e c e s ita b a  
R o a  y  q u e  D io s  s e  lo  daba 
p o rq u e  R o a  lo  h a b ia  m erecid o .

S A B L E  D E  H O N O R . P a s a -
ro n  a q u e llo s  d ías d e  en tu sia sm o  
e n  q u e  com o e l d ía  d e  la  V irg en  
de la  V eg a , e l  c í^ o  d «  R o a  p a ­
re c ía  p e q u e ñ o  para  e n c e rra r  b a jo  
su  azu l in fin ito  la s  aclam acion es 
a su  A lfé re z . R o a  h a b ía  co n o ci­
d o  a su  h o m b ro  y  le  am aba. 
P is a r o n ,  d ig o , aq u e llo s  d ias y  e l 
e n tu sia sm o  em jpczaba a c r is ta li­
zar e n  h ech o s p o sitiv o s . A q u e l 
sa b le  q u e  c o n  h o n o re s  d e  b a tu ta  
m ilita r  h a b ia  fu lg id o  e n  lo s  o jo s  
d e  to d o s  co m o  u n a  id e a  sa lv a­
d ora , iba a s e r  s u s titu id o  por 
ufa «Sable d e  h o n or» .

A b ie r ta  la  su scrip c ió n , s e  re ­
cau d an  1 .3 0 0  p e se ta s . S o n  m u­
ch as p e se ta s  p a ra  u n  sab le ,co m o

e n  o casió n  p a re cid a  d ijo  a q u e l 
gran C a rd e n a l q u e  sig lo s  a n te s  
m o ría  e n  la  m ism a R o a . P o r  eso  
e l  S r .  B la n c o  a d m ite  u n a  p e q u e ­
ña p a r te  com o h o m e n a je , y  lo 
re s ta n te ...  A c a s o  en  lo s  o ídos 
d e l S r .  B la n c o  h a  re so n a d o  com o 
en  lo s  d e l G r a n  C a rd e n a l la  p a­
la b ra  ev an g élica , «dad d e  co m er 
al h a m b rien to » . A s í  la  g en erosi­
d ad  d e  u n o s e s  su p erad a  p o r la 
re lig iosid ad  d e l o tro .

S U  R E L I G I O S I D A D .  Y
p u es  to q u é  e l p u n to  d e  su  re li­
g iosid ad , séam e p e rm itid o  h acer 
re co rd a ció n  d e  a q u e lla s  d ías d e  
re p ú b lica , d ías d e  co b a rd ía  en  
lo s  q u e  e l q u e  n o  s e  esco n d ía  se  
d isim u lab a  so b re  to d o  s i u n  ca r­
go p ú b lico  o  d e l e s ta d o  podía 
s e r v ir le  d e  b a s tid o r . P u e s  b ie n , 
e n  a q u e llo s  d ias , to d o s  re co rd a ­
m os a l S r .  B la n c o  a lo s  p ie s  d el 
C o m u lg ato rio , h a c ie n d o  v e la  en  
lo s  m o n u m e n to s a  la  h o ra  m ás 
p ú b lica , a cu d ir a la s  P r o c e s io n e s  
p o co  m en o s q u e  en  s it io  d e  ho­
n o r, y  ad o rn ar su s  v e n ta n a s  con  
to d o  lu jo  d e  co lg ad u ras re lig io ­
sas. A lg u n a  v ez  h e  d e  c o n fe sa r­
lo , m e lleg ó  a p a re ce r  s u  figura 
a u n q u e  m ed ian a  y  en ferm iza , 
g a lla rd am en te  e n v u e lta  e n  su  
n eg ro  ca p o te  d e  guard ia  c iv il, la  
fig u ra  e n lu ta d a  y  t r i s t e  d e  la  
p o b re  E s p a ñ a  a rrin co n a d a  en 
lo s  te m p lo s , p e ro  siem p re  fie l a 
su  tra d ic ió n  e u c a r ís t ic a  y  re li­
giosa.

H o y  q u e  E s p a ñ a  p u e d e  sa lir  
co n  g loria  de a q u e llo s  c la u s tro s  
y  d e  aq u e llo s  te m p lo s  d on d e 
p arecia  a rrin co n ad a , la  f e  de

n u e s tr o  A lfé re z  se  ha d esb o rd a­
do a l  p ú b lico , ta n to  q u e  e n  R o a  
y  e n  A ra n d a  y  e n  to d a  la  com ar­
ca e n  la  q u e  ab o ra  m and a su p li­
en d o  a l C a p itá n  S r .  D . E n r iq u e  
G a rc ía  L a sie rra , s e  le  h a  lleg ad o  
a  llam ar e l  « T e n ie n te  d el S a ­
grado C o ra z ó n » . C u a n d o  esto  
e sc r ib o  lleg a  a m i la  n o tic ia  de 
q u e  tam b ién  la p a tr ia  le  tr ib u ta  
u n  h o m en a je  a sce n d ié n d o le  a 
T e n ie n te .  E l  h o m e n a je  o fic ia l y 
n a cio n a l v ie n e  a con firm ar a q u e l 
o tro  p op u lar; R o a  n o  se  eq u iv o ­
cab a ; h ab ía  co n o cid o  a su  hom ­
bre.

lú a s . F . Pérez C . M . F .

A ra n d a  d e  D u e ro , 9 -X I I -3 6 .

¡ A S O M B R O S O ! ]
A gu a de C o lo n ia  p a ra  I 
lo c io n e s  a 2 ,3 0  e l l i t r o !  

DROGUERIA "ORTtZ”  ;IS !LLA  8)|

Algo de historia...

E l  d ía  d el g lo rio so  m o v im ien ­

to  n a cio n a l a  la s  9  d e  la  n o ch e  
m o n tó  e l se rv ic io  co n  lo s  p o co s 
g u ard ias d e  q u e  d isp o n ía  y  apa­
re n ta n d o  fra te rn iz a r  con  la  co ­
m isió n  g esto ra  d e l A y u n ta m ie n ­
to  d e  R o s  e s tu v o  re u n id o  
to d a  la  n o ch e  co n  la  referid®  
co m isió n , h a c ié n d o le s  p re se n te  
q u e  to d o s  d eb ía n  e v ita r  e l  d e­
rram am ien to  d e  san g re . A  la s  3

“Vigilad todos el espionaje enemigo 
Detened y denunciad a los traidores”

U N A  P A T R I A -U N  E S T A D O - U N  C A U D I L L O  

Una Patria, ESPAÑA Un Caudillo, FRANCO

I Velas Litúrgicas para e! Cuito
CALID ’ P E S  GAr.A;;T-2 DAS MARCAS REGISTRADAS

E C O N C .\ i; \ IN C R E lB I.il  u sand o m is v e las  e sp e c ia le s  con  el

C A P I T E L  ” 6 A I ^ H A ”  P A T E I B T A D O
E l C A P IT E L  G A U N A  P A T E N T A D O  evita el g o teo  de las 
v e la s , aun en Icts ' 'o rr íe n te s  de a ire  m á s in ten sa s.

—  HAGA UN PEQUEÑO PEDIDO OE PRUEBA  AL FABRICANTE

m u i l l l  BE CERi " S i n u i "  P » »  E i  I L I H I I U B  K 1  T lS E lU U liL I. U  c i t i n  í l i s  it  d a n ciia . 
t f a d u ¿ i  ( « I  s j j i c i l i  i l  C iK i  1221 d i! T if ir te  h R c M  C u k lc e ,  la e  dice a ú : <[1111111 dti T i- 
t t r a k i :  I  t i l  RM K  rtserts  é  botlsiitM  S s « k i 1 i ,  MHe m  l i i g i n  c a a l t « u e a k  Ma t  H t it t .
i l l a n t a i la  [ i s  ite ite  de e lifa  a cera '

c a d a  U m p a r c t  1  pifa • I d .  v c a o  d e  e r t a i e l  y  r e j i l l c t  3  p i e * -

l i i Ñ i a  f a t e i s l i  , TieaRiilidad u i M a l i Se n id ii IB c ijit de 24 liapiits

Hijo de Quintín Ruiz de Gauna
VITÚRIA (Alava) . Envíos a ultramar

d e la  m adrugada s e  p re se n ta ro n  
se is  fa la n g is ta s  e n  d ich o  p u eb lo  
c o n  algu nas arm as y  p a q u e fe s  
d e  cam isas s ien d o  d e te n id o  u n o  
d e  e llo s  p o r  la  p a re ja  d e  serv ic io  
e n  la s  a fu e ra s  d e já n d o le s  e n  
lib e r ta d  a  lo s  d em ás con  e l p re ­
te x to  d e  n o  h a b e r  in fr in g id o  la  
L e y , p ero  a l lleg a r a l p u eb lq  de 
L a  H o rra  fu e r o n r e c ib id o s a t ir o s  
p o r  lo s  e le m e n to s  d e l f r e n te  p o ­
p u lar. D e te n id o s  d ich os fa la n ­

g ista s  y co n d u cid o s a R o a , p o r 
o rd en  d e  la  g esto ra  de L® H o rra  
in g resaro n  e n  la cá rce l, d escu ­
b rié n d o se  e n to n c e s  la s  cam isas 
y  algu nas arm as q u e  e l J e f e  de 
L ín e a  S r .  B la n c o  p re te n d ía  o cu l­
ta r  a n te rio rm e n te . A s i  tra n scu * 
r r ió  e l tiem p o , re u n id o s  con  la 
g esto ra  de R o a  com o s i  nad a 
o cu rriera  h a s ta  q u e  a la s  s e is  d e  
la  m adrugada, d ia  19, se  sep aró  
d ich o  O fic ia l S r .  B la n c o , para 
re c ib ir  ó rd en e s d e  su  cap itán  

o rd en á n d o le  d ec la ra se  e l  es tad o  
d e  guerra. E n  e s te  m o m en to  "Se 
d e sb o rd ó su  e x a lta d o  y  e n tu s ia s ­
m o; fu e se  a la  c á rce l so lta n d o  
lo s  p re so s  fa s c is ta  y  con  é s to s  y  
la  fu erza  d e  se is  h o m b re s  y  un 
brigad a d ec laró  e l e s ta d o  d e  
guerra; fu é  n o m b rad o  e l m ism o 
d ía  n u e v o  A y u n ta m ie n to , izán ­
d o se a la  m ed ía  h o ra  de d ec larar 
e l estad o  d e  g u erra la s  b a n d era s  
d e  la  p a tr ia  ro jo  y  gu ald a y  1;» 

d e  F a la n g e  E sp a ñ o la . A  la s  12 
h o ras  sa lió  p ara  e s ta  V íU a o rd e­
nad o p o r  su  C a p itá n  d esd e cu ya 
fe ch a  ha seg u id o  p re s ta n d o  su s 
se rv ic io s  s in  d escan so  n i d esm a­
y o  con  su  p e cu lia r  en tu sia sm o , 
d e s titu y e n d o  a y u n ta m ie n to s  en  
to d a  e s ta  co m arca  y  e n  la  c o n ­
q u ista d a  d e  la  de S e g o v ia , y  su  
p aso  p o r  lo s  p u e b lo s  e ra  u na 
verd ad era  C on q u ista  a la  cau sa 
n acio n a l. P o r  e l  d ig n o  a y u n ta ­
m ie n to  de R o a  fu é  nom brad o 
h ijo  a d o p tiv o  a u to riz á n d o se le  
p ara  e s te  n o m b ra m ien to  p o r e l  
In s p e c to r  g en era l d e l I n s t i tu to  
a s í com o p ara r e c ib ir  e l reg«}o  
d e  u n  sa b le  d e  h o n o r  q u e  d ich o  
M u n ic ip io  acord ó  re g a la rle , y  
com o re m a te  a  su  p a tr io tism o  
co n  fe ch a  2 7  d el p asad o  n o v iem ­
b re  le  h a  s id o  co n ced id o  e l  a s ­
ce n so  a T e n ie n t e  com o com.: 
p ren d id o  e n  la  o rd en  a l E jé r c i t o  
d e  22  de s e p tie m b re  p o r  e l q u e  
se  co n ced e  e l em p leo  d e  T e n ie n ­
te  a lo s  A lfé r e c e s  q u e  se  h ay an  
su m ado a l g lo rio so  m o v im ien to  
n a cio n a l e n  ju s ta  reco m p en sa ...

Ayuntamiento de Madrid
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Participan a los lectores de EL  EC O  tan sensible pérdi­

da y ruegan a los mismos se sirvan encomendarle al Señor 

en sus oraciones, quedándoles altamente agradecidos.

Las misas G regorianas que se celebran desde el día 14 en el altar del Carm en a las 8 ‘30 en la iglesia 
del Corazón de María se aplicarán por su alma. ,

Ayuntamiento de Madrid
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l ’R IM E R  A N IV E R SA R IO

R O Q A O  A  D I O S  E N  C A R I D A D  

p o r el B im a de

D. P E R F E C T O  S A N Z  A G U IL A R
que falleció en Z a z u tr el día 15 de Novlenibre de I93S 

a  loe 6 0  añ o e  d e  edad 

Despea a  itclbii lis Saltes Stcniieitos f  le beoíícííg f i  Se Santidad

R. I. P.

.Su d esco n so la d a  esp o sa  D.* E u fem ia  B u en o  A sen sio ; h ija  D .* Jo sefa ; 
h ijo  p o lítico  D, A ngel M ata A lcu b illa ; h e rm a n o s p o lítico s , so b r in o s ’ 
p rim os y dem ás p arien tes ,

L e su p lican  una o ra c ió n  p o r  su  a lm a  y a s is ta  a  la  m isa  
d e  an;>e«arro gu e s e  c e le b ra r á  en  e s ta  P arroqu ia . 

Z azuar, D iciem bre Í936.

I A s e S o r a

DoñA [«DLOii mmutii sedhsuo
fallecid il 27 de Devieinan de 1918

D e sp u é s  d e  r e c ib i r  lo »  S e n t o s  S a c r a ­

m e n to s  y  1a B e n d ic ió n  d e  S u  S a n i id a d

R .  I .  P .

S u  d e s c o n s o la d o  e s p o r o  dcm  L u iv  P é ­
re z ; p a d re  d o n  Q r í l o  A r r a n z ;  m a d re  
p o U t lc a  d o ñ a  V is i t a c ió n  A lb a r ré n ; 
h e rm a n o s  p u U r ic o s , t iu s , s u b r ln o s , 
p r im o s  y  d e m á s  p a r ie n te s ,

Á /  e é c o r j a r  U n t t  f e c h a ,  

r u e g a n  a  /»< ¡egiores d e  E L  
E C O  e n c o m i e n d e n  a iu
aJma.

E u en f« sp t$ » a <  D i c i e m b r e  á e  /9.1d

Jndicador Religioso
Padres Misioneros. - L a s  m isa s de los 

d ías festivo,? s o n d e ó  a  9*30 cad a  m e­
dia h o ra ; últim a a  la s  I I .

D ía 16. Hoy co m ien za  la  N ovena de 
la s  Jo rn a d a s de M aría y J o s é a  B elén .

— D ias 19 y 2 6 , s á b a d o s . A la s  8, M isa 
<ie C om u nión de ia  a rch ico fra d ia  Qel 
V . de M aría .

- D í a  2 0 . dom in go. A la s  8 M isa de 
C o m u nión de lo.s s o c io s  de S . A iiton io : 
la r d e a  las a‘30. N ovena de las Jo rn ad as.
I — D ía 24  T erm in ad o  el e je rc ic io  de 
a s  Jo rn a d a s , ten d rá  lu g a r e l can  so lem ­

ne de L au des  de N avidades.
— A la s  12 de la n o ch e , s e  ten d rá  M isa 

so iem n izad a del G a llo , a l fin de ia  cual 
se  d ará  a a d e r a r  a l D iv ino  N iño Jesú s 
a lo s  fie ies

— Dia 25. L a N ativ id ad  d e  N uestro  
S eñ or  ¡e scr is to . M isas de 6  a  11 . Al 
te rm in a r la s  de 10 y 11  se  d a rá  a  a d o ­
r a r  a l D ivino .Niño Jesú s.

— D ia 27, dom ingo. L a s m isas y e je r ­
c ic io  de la  ta rd e , c o m o  en lo s  d ias fes-
II vos. después d é la s  mi.sas de 9*30 y 11 , 
h a b ra  a d o ra c ió n  del N iñ o  Jesús.

— i . ia s  2 9 ,3 0  y 31. S o le m n e  T rid u o  de 
fin de a ñ o  p o r la  U g a S a c erd o ta l Eu- 
ca iis t ic a ;  se c e le b ra rá  a  la s  5 de la  t a r ­
de con R sp o sic ió n , p lá tica  del R. P. Jo sé  
C alv o  C . M, F . y a d o ra c ió n  del N iño al 
fin. L os tre s  d ia s  h a b rá  E x p o s ic ió n  del 
Sm o. S a c ra m e n to s  desde la s  9 '3 0  h a s ta  
te rm in ar la  función de la ta rd e , veland o 
<jl Sm o. p o r tu rn o s de se is  p erso n as 
cad a  m edia h o ra .

-A doración  N octu rn a.—La  noche 
dei 31 se ten d rá  so lem n e V igilia  pú blica  
de fin  de a ñ o  y  p rin cip io  del nuevo, 
o b lig a to r ia  p ara  lo s  d o s T u rn o s , con  
p lá tica ; se  a p lic a rá  p o r ia s  in ten cio n es 
de D . E u g en io  R o m era . E ii la  M isa de 
m edia no ch e se d is tr ib u iré  la  .Sda. C o ­
m unión a  lo s  f ie le s  y a l fin al s e  d ará  a 
a d o ra r  a l N iño Jesú s.

S a n !»  M a ría ,-rL a s  m is a s  de lo s  d ias 
festiv os so n  a la s  8*30, 10 y 12. C ontinúa 
la  N ovena de la  In m acu lad a.

D ia 25. L a  N ativ idad , L as m isas 
desde tem p ran o . T ard e, a  la  hora  de 
costu m bre ro sa r io  y a d o ra c ió n  dei N iño 
Jesú s.

San Juan .— L as m isa s  de lo s  d ias fes­
tiv o s so n  a las 8  y a  la s  9 . L os s á b a ­
d o s al a ta rd e ce r , e je rc ic io  C arm elitan o  
COI) ExposicióH  y Salve.

— Dia 25. l  a s  m isas  co m en zarán  a lg o  
an tes .

MM. B ernard as.— M isa a  la s  7*30.
Asilo.— M isa a  la s  6*30; lo s  dom ingos 

a las 8*30-
Vera-Cruz. — M isa d iaria  a la s ó ,30 

M ISA  D E L  G A LL O
R! dia 24, a  la s  de la  n o ch e , se  c e le ­

b ra rá  M isa dei G a llo  en ia  p arroq u ia  
de S a n ta  M aría y en el A silo , M adres 
B e rn a rd a s  y RP. M isio n eros.

R E V O L T I J O

“L a  F e  sa lv ará  a E s p a ñ a , y 
n o  u na ie  cieg a , s in o  b asad a en 
e l  m ás se re n o  apoyo de la razó n ,»  
A s i  d ice  e l  in s ig n e  P e p iá n , 

P id am os a M aria 
mantega nu estra  fe. 
si h a y  que su frir .suframos 
13 que e l dolor nos dé.

P a r e c e  q u e  la  re u n ió n  anu n* 
ciad a , d e  la  S o c ie d a d  d e  N a cio ­
n e s , n o  t ie n e  y a  in te ré s .

E n  V a le n cia , la  n o tic ia  ba 
p ro d u cid o  m ala im p re sió n  y  el 
ju d ío  A lv a re z  d el V ayo  n o  ha 
o cu lta d o  su  p esim ism o  a su s 
am igos.

iQ u e  am iges t ie n e  e se  « B e n i-  
tol»

A  la  N o c h e  B u e n a  lo s  ro jo s  la  
van  a  llam ar la  « n o ch e  p o p u lar» .

Y  d aran  a lo s  co m b a tie n te s  
u n a  «cen a  p o p u lar.»  Y  M a r tín e z  
B ir r ia  s e  s u scr ib e , c o n  m il p e se - 
ta s , a la  'c e n a  p o p u lar...»

iQ u ie n  sab e  lo  q u e  p a sa rá  an ­
te s  d e  esa «cen a ...»

iS ie m p re  se rá  com o la  d e  B a l ­
ta sa r!

Q u e está n  su s d fas co n ta d o s , 
pu estos en b a la n z a  ya 
y la  d ivisión en tre  e llo s  
o rig in á n d o se  e s tá .

C o n tin ú a  e l  p u e b lo  esp añ ol 
fo r ja n d o  su  e s p ír itu  m ilita r  y 
p a tr ió tico  e n  la  d u ra  p ru eb a  de 
la  g u erra . L a s  n o ch e s  h elad as 
e n  in v ie rn o , lo s  d ias a rd ie n te s  
d e  so le s  de lu ch a  e n  v era n o , las 
p riv a c io n es , la s  h e r i d a s ,  la 
m u erte ...

L a  em iso ra  ro ja  d e  M a d rid , 
ra ro  e s  e l  día q u e  n o  av isa  de 
e s ta  m anera genial:

« E l  b u lo  es  u n  arm a d e  g u e­
rra , e l  arm a d e  lo s  co b a rd e s . E l  
b u lo q u e  escu ch as, v ie n e  d enu es» 
tr o s  en em ig os, T e n lo  en  cu en ta  
cam arada.»

E s t o  s i q u e  es c u ra rse  e n  sa­
lu d . T o d a s la s  n o tic ia s  d esag rad a­
b le s  para  e llo s , s ie m p re  son 
b u los.

N u e s tro  c a rá c te r , d em asiad o 
im p resio n a b le , n o s  h a ce  p erd er 
lo s  e s tr ib o s , señ o re s .

S e  avanzaba t r i u n f o  tra s  
tr iu n fo , so b re  M a d rid ; le  te n e ­
m os y a  cogido p o r  e l cu ello , 
com o q u ie n  d ice , y  ah ora  p o rq u e  
se  ta rd a  u n  p o q u ito  m ás, nos 
ab u rrim o s, ¡N ad a d e  a b u rrirse !

M adrid no  es n u estro , 
pero , no  es de e llos.
¿D e quien se rá ..?
[N uestro, y m uy nu esfo . 1

Y ,  para co n seg u irlo ; h ay  dos 
cam in o s: e l d e  la  p u reza  s in  ta ­
ch a y e l  del a rre p e n tim ie n to  
s in c e ro  y  v erd ad e ro . ¡A rrib a  
E sp a ñ a ..!

C A V E R N I C O L A

________Página 3

Recaudado para los capotes a 
beneficio de las Centurias 

21 y 22

S um a anterior . . 1.65Í ptas.

Don D oroteo S .  juan, 50  pías, 
don E líseo  de ia R ica , 25; dona 
Encarnación  V eiasco , 5¡ don 
P erfecto  Hernán, 5¡ don Pablo 
C ano , 5 : don Paulino Borbolla, 
5 ; don Angel S a n z , 6 ; don An­
selm o G arcía , 5¡ dona Josefa  
M artínez, 5; don Epifanio Pecio , 
5 , G ordiano S a n z , 5 ; don Ma 
riano L asso , 5; don C elerin» 
Z apatero, 25; don Patricio  de la 
Cruz, 50 ; don M atías P orleia , 5- 
dona Nieves T ab lad o, 50; doti 
Jo sé  Fernández, 25; don Ramón 
M ira, 25; don S ix to  de la Hoz. 
2 ; doña E lisa  de! P echo, 5 ; don 
Félix  B erzo sa , 5 ; don N icolás 
Valpuesta. 5; doña F e lisa  C ir- 
bián, 10; don Angel de la Cruz. 
5 ; don Salurnino P erras , 8 ; don 
Sab in o  C astilla , 6¡ don Segundo 
B erzo sa , 10; don Julián G arcía , 
5 ; F ran cisco  Esteban,- 5 ; don 
C rlsóforo Arranz, 10; S r e s . G ar­
c ía , y C ía ., 50; doña Em ilia D o­
m ingo. 2: don Pedro U bis, 5; 
don Daniel S a cris tá n , 15; don 
Ricardo G arcía , 5 ; don M axim i­
liano M arlfnez, 10; doña Felisa  
M artínez, 5 ; don Alberto Marli- 
nez, 5 ; don Am adeo G óm ez, 5; 
Vda. de Agustín M iguel, 30; d< n 
Agustín Martín, 15; don P edto 
A rroyo, 5 ; don Antonio G o n zá­
lez, 5 ; don Meürón G onzláez, 1; 
don O legario  A lonso, 5 ; doña 
Rifa C irbián. 2 ; don Andrés B a - 
rriuso, 2 ; doña Ventura B roge- 
ras, 1; don Pedro P ascu a l. 10; 
doña Fortunata P la z a , 10; doña 
F e lisa  Ibarra. 5 ; doña P resenta­
ción M oral, 2; doña D olores de 
Pedro, 9 ; doña Jo se fa  de Pedro, 
1; don Agundo G onzález, 8 ; don 
Ricardo Herrero, 2; donC arm en, 
de P ablo , J ;  don N em esio G alle­
go , 5 ; don Severian oFernénd ez, 
5 ; don V ictoriano G asfaudi, 5 ; 
don C onsianlino M iranda, 5 ; 
don Manuel López, 3 ; don U rba­
no Hernando, 15; don F ran cisco  
d' I V al, 5 ; don Barfolom é O rea 
jo , 5; don P ablo  de B la s , 25-

i m u

I R I A

^ '̂ '• '« rrv 'n T r—

IMSill llilÉ
FA BRICA D A  EN  PADRON (C O RU Ñ A )

Repralite piDl p  8uw; D. Juio 2nn SiDKo
Sub-Agencia en Aranda da Duero con Depósito:

C A S A  S A N  J U A N
C A L L E  D EL P U E N T E . N U M ERO  t5

Concesionario en esta plaza de ia nueva 
lámpara FENIX, especial para contador.

BMM gagM M rT ip aw

y j
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dofia Petronila S e i ja s , 25;. don 
Jo sé  M.* Berdugo, 25; don Jo sé  
Rubio M erino, 10; don Emiliiio 
de U ña, 10; don P ab lo  S cm o li- 
nos, 125; don José  Autillo. 5; don 
Segun d o M ayayo, 50 ; don Em e- 
tcrio M artínez, 15; doña C arm en 
P resina, 2 ; don M arcelino G a r­
c ía , 5 ; don Romualdo Alcalde, 
5 ; doña Balbina C arnicero , 5; 
doña Fidela R odelgo, 5 ; don 
A cisclo López, 5; don Lorenzo 
Aivarez, 2; don N icasio G arcía , 
10; don jacin to  V illafafles, 2 ; don 
L adislao Juez, 2; don Esteban 
Juez, 1; Ana Rueda, 1; C rescen- 
cia  Rubio, 2; don Z acarías G ar­
c ía , 1; don Jo sé  Leal, 1; don T o- 
ribio M arcoa, 5 ; don Vicente 
M arcos, 3 ; don Fernaneo R a b a ­
na!, 5; don F ra n cisco  Pefialba, 
7; don A nastasio C uesta , 7; don 
P résta te  del V al, 1; doña M arta 
Puente, 1; don Alfonso Izquierdo, 
1; don E steban  M encia. 1; don 
F ig uero  Benito, 1; don Joaquín 
Benito, 1; doña Joaquina G igan­
te, 1; don G raciano de P ablo , 7.

Su ma  y sigue. . . 2 .657
NO TA: §e pasan copias d« «stas lis ­

tas a las Ceulurias.

N O  L O  D U D E I S

Donde se  tintan las ropas 

y se  liinpian m ejor y más 

barato, es  en el TIN TE

H ijo  de Ju a n  R ico

PROTECCION MATERIAL Y 
MORAL A LA INFANCIA

Rasgo de generosidad

E s t e  p e rió d ico , d e l 16  d e  no* 
v ie in b re  a n te r io r , co n  e l  roism o 
t itu lo , p u b licó  u n  a rtic u lo , q u e 
lle v a  m i íírm a. e n  e l q u e p ro p o - 
n ia , com o u n o  d e  lo s  m ed ios 
p ara  a lim en ta r  a  lo s  n iñ o s , b ú er* 
¿anos, d esv a lid o s e b i jo s  d e  p a­
d res  p o b re s  (q u e  fig u rasen  e n  e l 
C e n s o , q u e  se  to rm aria  al e fe c to ), 
r e l a c i o n a r  e l  n ú m e r o  d e  f a m i l i a s  
g u e  s e  c o m p r o m e t a n  a  m a n í e r e r  
d ia r i a m e n t e  a  u n  n iñ o .

P o r  lo  v is to , u n  n ú m ero  de 
m encion ad o  p e rió d ico  ha lleg a ­
d o  a  B a d a jo z , p o r  h ab erm e v is to  
so rp re n d id o , con  e l en v ío  del 
d iario  « H o y * , q u e  en  su  p rim e­
ra  p lan a, con  e l t í tu lo  « L a  casa  
d e  to d o s» , s e  p u b l i c a  e l  r c s g o  g e ­
n e r o s o  d e  u n a  f a m i l i a ,  r e s p o n ­
d i e n d o  a !  l l a m a m ie n t o  h e c h o  p o r  
e l  G o b e r n a d o r  d e  m e n c io n a d a  
C iu d a d ,  a  ¡ a s  f a m i l i a s  q u e  p u d i e ­
s e n  h a c e r s e  c a r g o  d e  n iñ o s , g u e  
c o n  m o t iv o  d e i  m o v im ie n to  s a lv a ­
d o r  d e  E s p a ñ a ,  e s t á n  q u e d a n d o  
a b a n d o n a d o s ,  d irig ien d o  e l je f e  
d e  la  m ism a, D . Jo s é  D o ñ a  S á n ­
ch e z , u na carta  a m en tad a  a u to ­
ridad , e n  la  se  e n c u e n tra n  los 
lo s  s ig u ie n te s  p árrafos; « ...n o  
«co n cib o  la  e x is te n c ia  d e  h o rfe* 
« lin a to s  p o r  n o  exp licarm e, el 
«ab an d o n o  q u e h a ce n  su s m a- 
“d res , p e ro  tam b ién  ten em o s 
«cu lp a  lo s  q u e n o  n o s  ap re su ra -

«m os a  reco g erlo s» . « ...T en g o  
« cu a tro  h ijo s , e n tre  c u a tro  y  
« c in co  años. P a r a  su  in a n u te n - 
« c ió n  y  la  d e  m i esp osa , n o  pue» 
« d e  h a b e r  m ás a ctiv id a d  n i es- 
« fu erzo  q u e e l m ío ... N o  ca re ce - 
«m os, h a sta  a h o r a  de nada, 
« n u e s tra  v id a  se  d ese n v u e lv e  
« n o rm a lm en te  y  y o  te n g o  tra b a - 
« jo . B ie n e s  de fo r tu n a , n o . M á n *  
«d em e seg u id am en te  V . E .  u n  
« p eq u eñ o , n iñ o  o n iñ a , com - 
« p ren d id o  e n tr e  lo s  cu a tro  y 
«d oce añ o s, y  a s e g u r e  a  su  m a d r e  
«o p e r s o n a  g u e  l e  r e p r e s e n te ,  gu e  
• v iv ir á  e n  m i  c a s a  e x a c t a m e n t e  
• ig u a l  g u e  m is  c u a t r o  h i j o s .  C o n  
«ab u n d an cias,, cu an d o la s  haya, 
«con  escasez  cu an d o a s i sea . I r á  
«al m ism o C o le g io  q u e  m is h ijo s , 
« te n d rá  u n a  h u ch a ig u al q u e 
« é s to s , en  la  C a ja  P o s ta l  de 
« A h o rro s . S i  ca rece  d e  ap e llid o , 
« le  o frez co  e l  m o d esto , p ero  
« h o n rad o , m ío . S i  t ie n e  p ad re  o 
«m adre, n o  d e se o  para  m i e l día 
«d e  m añana d erc '-h o  a lg u no  so- 
« b re  é l, d ev o lv ié n d o le  cu an d o  le  
« re clam en  d e b i d a m e n t e ,  au n 
‘ cu an d o  p o r e l  ro ce  le  h aya p o- 
«d id o  to m ar cariñ o  com o a m is 
« h ijo s  p ro p ios»  ...le  in cu lca ré  la  
‘ o b lig ació n  d e  co m u n icarse  con  
«su s fa m ilia re s  y  s i t ie n e  re tra -  
‘ to s  d e  su s  p ad res fig u ra rá n  en  
« p rim er lu g ar e n  su  h a b ita c ió n » .

E s t e  p ad re  e je m p la r , m o d e o 
de b u e n  ciu d ad an o , d em u estra  
t ie n e  u n a  g en erosid ad  y a ltru is ­
m o, d ig n os d e  tod a lo a  y  lo  re la ­
cio n ad o  d e b e  ser  d ivu lgado, para 
q u e  sea  co n o cid o  y  adm irado.

A q u i lo  q u e  se  p id e es  m enos- 
S o la m e n te  la  m ateria l a lim e n ta ­
c ió n , n o  d e  la s  so b ras  s in o  de lo  
q u e  s e  com e o rd in a ria m e n te  en 
casa, p o r  cad a u n o  d e  lo s  m iem ­
b ro s. Q u e  cad a aran d in o , te n g a  
u n  re g u la r  p asar, s ig u ien d o  tan  
ad m irab le  e je m p lo , se  h ag a  ca r­
go d e  u n  n iñ o , co n  lo  cu a l ade­
m ás d e  h a b er  p ra c tica d o  u n a  
o b ra  d e  carid ad , rea lizará  u na 
b u e n a  acc ió n  ciu d ad an a , d án d o­
le  D O  so lo  lo  m ateria l d e  la  a li­
m e n ta c ió n , s in o  e l ca lo r y  apoyo 
m c ra l n e c e sa rio , para lig a rse c o n  
v ín cu lo s  d e  cariñ o , e x ten d ie n d o  
la  ed u ca c ió n  fam ilia r  a seres , 
q u e  su  d esg racia  d im ana d e  no 
h a b e r  te n id o  la  su e r te  de n acer 
de p a d re s acom odados.

L o s  co m ed o res  d e  C arid a d , 
cread o s p o r e l A y u n ta m ie n to  
m e re ce n  to d a  c la se  d e  alabanzas, 
p ero  DO es  obstácvilo , p ara  e l re ­
p a rto  d e  n iñ o s  a d o m icilio . A l 
c o n tra r io  es  u n  co m p lem en to , 
q u e e v ita  g asto s , e s ta n d o  m e jo r  
a te n d id o s  los n iñ o s, con  lo  cual, 
se  d em o stra rá  u n a  vez m ás, q u e 
n o  e n  vano, t ie n e  A ran d a la  ju s ta
fam a de M U Y  H 0 5 P I T A L A .  
R I A .

A  lo s  n iñ o s  le s  h ace  fa lta  ca­
riñ o , q u e  te n em o s q u e ganar con 
n u e s tra s  b u e n a s  a cc io n e s, hay 
q u e h a c e r  q u e  su  in fa n cia  sea 
d u lce , para  q u e  no re cu erd en  al 
lleg ar a m ay ores, con tr is te z a  y 
s ie n ta n  fr ío , cu an d o e n  e l m a­
ñ an a vu elv an  la v is ta  h a c ia  a trás . 
[A rrib a  E sp a ñ a l iV iva E sp a ñ a !

G E R A R D O  B A C I E R O

♦
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♦

♦
♦

J. DE MULLER
D E  L A  S O C I E D A D  E X P O R T A D O R A  T A R R A C O N E N S E

T A R R A C O N A
Medalla de oro en la Exposioidn Vaticana de 1888

P R O V E E D O R E S  D E  S U  S A I M T I D A D

C A R A N T I A  D E  A B S O L U T A  P U R E Z A

Certificados dei Excelentísimo Señor Arzobispo de Tarragona y de varios oíros llustrísímos Prelados

Envío gratuito de muestras citando este número de E L  ECO  D E ARANDA
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Sub-Comisaria Carlista de Gue­
rra de Aranda de Duero

D O N A T I V O S

D o ñ a  B e n ita  C a lle ja , 100  p e ­
se ta s : d o n  M ig u e l A b a d , 5 ; H i­
ja s  d e  M a r ía  d e  H u e r ta  d e  R e y , 
d je r s e y s  y 8  p a re s  d e  c a lc e tin e s .

COMUNION TRADICIQNALISTA

Elaboración de Vinos para ei Santo Sacrificio de la Misa L*J

i L O ID I  Y  Z U L A I C A  ^a
aa

S A N  S E B A S T I A N
aaa

D irig id os p o r  e l  S r .  C o n s ilia ­
rio  R .  P .  Ju a n  F ra n c isc o  P é r e z  
C . M . F .  e n  e l  d o m icilio  so cia l 
se  ce le b ra n  c o n fe re n c ia s  d e  in s ­
tru c c ió n  re lig io sa  to d o s  lo s  m ar­
te s  a  la s  o cb o  d e  la  ta rd e  para 
lo s  R e q u e té s  y  P e l a y o s ;  y  
a la  m ism a h o ra  lo s  v ie rn e s  para 
las M a rg a r ita s .

L a  a s is te n c ia  es  ob lig a to ria .
£ I  rezo  d e l S a n to  R o sa r io  

sig u e  h a c ié n d o se  d ía rim e n te  a 
la  •. och o  de la  n o ch e , ad v ir tie n d o  
a to d o s  los afiliad o s la  obliga­
c ió n  q u e  t ie n e n  d e  a s is tir .

®  C a sa  C entral, OSicinas, C alle  ID IA QU EZ, núm. 5  =

i  imm i e  Mrnm ea l U f i l í l  E  S M  J H I I  (Fie?. Mé E E a l)  i]
®  G A R A N T I A  D E  A B S O L U T A  P U R E Z A  ®

[■) Certíliuáiis ds varios hceiOBtisinos y ReioroRdisinios rolados de EipaBa y dol E xtrsijeri iüJ
@B«KÍEKaS83Síael5SaeS!@£eeaBSÍ«5«6»2??SÍG5aKRa¡iNI$ESS6SRSSisB

pinilia Trasoioote
E1 Requeté de Pinilia T ras­

monte, celebró ia fiesta onom ás- 
lica de S .  A. R. el Principe 
Regente D. F ra n cisco  Jav ier de 
B orbón , con la bendición de la 
Bandera ro ja  y gualda y bande­
rín de la Comunión Tradiciona- 
iista.

El acto  tuvo m ayor esplendor 
r.’or habernos honrado con su 
presencia miembros de la junta 
C arlista  de Guerra de Aranda 
de Duero, v arios Requetés y 
M argaritas del vecino pueblo de 
Cüieruelo de Arriba entre ¡os 
cuales estaba nuestro buen ami- 
!í0 y correligionario D. Ramón 
S a in z , médico de dicho pueblo.

.A ias diez de la m añana se 
celebró en la ig lesia  Parroquial 
el S a n to  S acrific io  de la M isa ri la que asistió  el vecindario en 
en m asa dando una vez más 
''rueba.s de am or y cariño a la 
E spaña C ató lica  y Tradicional. 
O íició  el dignísimo C ura parro 
co de Ciücruelo de Arriba Don 
M atías R ojo  quien en una acer­
rada plática hizo resaltar la pure­
za de los ideales del Trad iciona­
lismo en E sp aña y la persecución 
por hom bres sin  conciencia y 
sin fe.

A la  cerem onia estuvieron pre­
sentes las Autoridades locales, 
Jefe de F a lan g e  E sp añ o la  y de 
la ]. A. P .

Fué madrina de la bandera la 
culta y  sim pática señorita C ris­
tina O rtega, m aestra de niños.

tan popular com o querida y esti­
m ada. tanto por los niños com o 
por ei pueblo, y  a quien se  la 
había encom endado la confec 
ción de la bandera y banderín.

Term inado el acto  relig ioso 
los Requetés, P elayo s y M arga­
ritas acom pañando Faian g istas 
y F lech as form ados, desfilaron 
por las ca lles en m anifestación 
patriótica, todos con gran fervor 
y entusiasm o cantaban lo s him­
nos nacionales; seguidos de vi­
vas a C risto  Rey, E sp añ a  C a tó ­
lica, G eneralísim o F ran co , G e - 
naral M ola y dem ás m ilicias.

Al term inar en la plaza ante 
el inm enso gentío dirigió su pa­
labra leal y cortés el secretario 
de esíe  centro D. Sim ón A lonso 
dem osfando el agradecim iento 
de los Requetés a los concu­
rrentes.

Después de una comida íntima 
a la que asistieron lo s forasteros 
nos trasladarnos al lugar sa g ra ­
do y ante la im agen de nuestra 
S e ñ o ra  la Asunción se  cantó la 
S a lv e  a coro por los Requetés y 
M argaritas: m as el atardecer nos 
obliga a despedirnos de lo s bien 
venidos que de buen humor m ar­
chan lanzando con ardor y en­
tusiasm o lo s gritos.
IVIVA G R ITO  R E Y ! jVIVA E S ­
PAÑA! y i VIVA S IE M P R E  
E SP A Ñ A ! Simón Alonso.

N O T I C I A S

F u n e r a l

El 17 del pasado noviembre los 
Requetés de Tafalla que se bailan 
en esta Villa de escolta del Sr. Te­
niente Coronel, jefe de la  Plaza, 
celebraron en la iglesia del Cora­
zón de María un solemne funeral 
en sufragio de su queridísimo jefe 
y paisano, el alférez del Tercio de 
Santiago, don Julián Castiella; 
ilustre tafallés, más que por su 
posición social por sus esclarecidas 
virtudes, muerto gloriosamente al 
servicio de Dios y la Patria en Si-

La fiesta de !a Inmaculada en 
la Ribera

Este año parece que todos los 
pueblos han querido rivalizar en 
entusiasmo y fervor al celebrar la 
fiesta de la Inmaculada, típica­
mente española y que por decreto 
del Jefe de Estado, se declaró fiesta 
nacional.

Aranda de Duera

B a i * r e l o D e « a  J e  C o L A L o :m a  t l a i * e e l O D e « a  d e  t o l a f  y t i D o n e s
F A B R IC A  D E  P R O D U C T O S  Q U ÍM IC O S  Y  O R G A N IC O S  —

Alimentos p ara  Aves y Cerdos m arca "H ERCU LES” 
H arin a  de p esca d o — H arin a  de c a rn e — C on ch ita  de 

o s tra s  en  g ra n ito  y en  polvo, p a ra  la s  a v es —F o s fa r in a  
-o h a r in a  fo sfa ta d a  (F o s fa to  de ca l de h u eso s e s te r il i­
zad o s)— H arin a  d e  a lfa lfa — H arin a  de sa n g re .

Superfosfatos da huesos y abonos o rg in icos 
Prevesdores ds las principales g ran jas y órdenes religiosas
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güenza. Al mismo asistieron el 
Teniente Coronel Sr. Galindo, Re­
quetés y Margaritas y fieles que se 
asociaron en el doble tributo de 
oración y cariño a los bravos mu­
chachos que lloran en su pérdida 
la  del más querido de los herma­
nos.

San Francisco Javier
El 3 del corriente los Requetés 

y Falangistas navarros, quisieron 
Solemnizar la  fiesta del glorioso 
Apóstol navarro, S.Francico Javier, 
restablecida en este dia con todos 
los honores en Navarra.

Asistieron a la Misa de Comu­
nión general que los Jefes del R e­
queté ordenaron por la salud de! 
Príncipe don Javier de Borbón y 
Panr.a.

La Misa de 9 la solemnizaron 
cantando con entusiasmo el himno 
de Navarra a San Francisco Javier. 
En ta función de la  Novena a la 
Inmaculada interpretaron con gus­
to y afinación la parte musical y 
al final, durante la adoración de 
la reliquia del Santo, formando 
una Coral admirable cantaron con 
ardor y justeza el himno al Santo.

Una animada merienda con la 
desbordada alegría que le siguió 
clausuró la  fiesta de los navarros.

El iloñomástico de Don Javier 
de Borbón

Trasladada al domingo, día 6 
celebró la  Comunión Tradiciona- 
lista una Misa por la salud del 
del Principe don Javier de Borbón 
presidida por el Sub-Comisario 
Carlista de Guerra en esta Villadon 
Girino Pardo y con asistencia del 
Teniente Coronel, Sr. Galindo y 
autoridades, Acción Populax, Re­
quetés, Margaritas (entre ellas des­
tacó su uniforme de campaña la 
Srta. María Urraca Pastor, heroína 
del frente de Somosierra, Pelayos 
y numeroso público. A la eleva­
ción de la  Hostia Santa el medió- 
fono interpretó en sentido home­
naje a la divina Realeza la Marcha 
Real que tan hondamente hace 
vibrar las almas.

En Aranda se vió esfá bien en- 
raigada en el corazón de nuestro 
pueblo esta fiesta, según se pudo 
ver por la extraordinaria afluencia 
a las iglesias desde las primeras 
horas del día.

En la iglesia del Corazón. de 
María, todas las misas fueron como 
una continuada comunión general 
culminando en la  Misa de Comu­
nión general de las 8 de la Archi- 
cofradia del C . de María.

En la  parroquial de Sta. María 
fué también extraordinario el con­
curso en la misa de Comunión ge­
neral de Hijas de María y Juven­
tud Católica masculina, sumándo­
se también las milicias y numero­
sísimos fieles que horaron tan gran 
fiesta marrana acercándose al Ban­
quete Eucarístico.

A las 10 tuvo lugar la Misa so­
lemne con la  presencia de las mili­
cias en formación, escoltando el 
altar Mayor una escuadra de la 
Guardia Civil y ocupando los es­
caños la  cofradía de Nobles. La 
oración sagrada a cargo del presbí­
tero arandino don Adrián Peñalfaa, 
ensalzó con gran acierto las glorias 
de la Inmaculada entrelazadas con 
las de nuestra Patria querida.

Por la farde la terminación de 
la Novena de Hijas de María tuvo 
colofón adecuado en la  magnífica 
pieza oiafaria en que con lenguaje 
clásico, fantasía exhuberante y 
justeza de conceptos teológicos, 
entonó un himno grandioso a la 
siempre pura Concepción de María 
el R . P. J . Feo. Pérez, C . M. F.

Así se llevó el día con los actos 
religiosos que los profanos por los 
pocos y en disonancia con las cii- 
cunsfancias mejor es silenciarlos.

Fn ” 03 <le Du»ro

En diversas ocasiones nos hemos 
puesto en contacto con el vivir 
religioso de este pueblo y lo  hemos 
sentido siempre muy honrado.

Odiosas son las comparaciones, 
>ero sí se me permitiera dijera que 
os hombres no se quedan tan 

atrás del elemento femenino en sus 
manifestaciones de religiosidad, 
como los de nuestra villa.

Era de ver el día de la Inmacu­
lada aquella columna de hombres 
de seis en fondo llenando por 
completo la amplia nave lateral, 
acercarse a recibir en sus almas al 
D ios Sacramentado.

Preveer antes que remediar ^
Extinción  definitiva de lo s enem igos de las 
p lantas; Insectos, crip lógam as, hongos y mi­
crob ios, en los m anzanos, perales, alm endros, 
av ellan o s, a l b a r i c o q u e r o s ,  h igu eras, etc. 
E sp ecia l para tratados de viñedo. D estruc­
ción de la piral y dem ás plagas de la  vid.

O o n s u H a d  c o n  e s i a  O a s a i  H I J O  D E  J U A N  

R I C O  .  E L  T I N T E  .  A R A N D A  D E  D U E R O
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La misa solemne en que forma­
das las milicias y con un lleno im­
ponente escucharon todos la  apos­
tólica palabra del R . P. Damián 
Janáriz que en frases encendidas 
cantó las glorias de la Inmaculada 
y de nuestra Patria. El desfile de 
ias milicias soberbio; uno de los 
días grande; de Roa.

En Fusntecén
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Tuvimos la suerte de poder ver 
de cerca la amplia labor recons­
tructiva que el celoso Cura ecóno­
mo, don Teógenes Beltrán ha lleva­
do a cabo en su parroquia en el 
corto tiempo que viene regentán­
dola.

La catcquesis parroquial ha sua­
vizado mucho el ser de aquellos 
niños antes tan aviesos y hoy res­
petuosos y serviciales. Un buen 
grupo de estos nos espera a la lle­
gada del coche y acompaña a la 
casa rectoral, exponiéndonos en­
tusiasmados los números de la 
fies del día siguiente.

Las Hijas de María, con su nú­
mero bien crecido (más de 150 son 
las asociadas) y sobre todo bien 
organizadas en sus funciones pro­
pias V en las demás manifestacio­
nes ae piedad, tuvieron en este su 
grao día materia donde explayar 
sus fervores-

A  las 8*30 se tuvo la primera 
Misa en que se acercaron a la Mesa 
tucarística mujeres, niños y algu­
nos hombres (todavía no sienten la 
nueva vida; ya entrarán en ella 
de lleno poco a poco.)

A las 9*30 empezó el solemne 
volteo de las campanas (tanto tiem­
po calladas y que hoy se desquita­
ron cumplidamente llamando a los 
fieles a la  gran fiesta; y cierto que 
el pueblo respondió. Presidía ios 
cultos la bella imagen de la  Purí- 
>ima colocada en el alwr Mayor 
rodeada de flores y luces en profu­
sión. Formadas en dos largas filas 
llenaban todo lo  largo de la nave 
central las Hijas de María, lucien­
do la  insignia de la asociación. E! 
pueblo en masa llenaba el templo 
■/ fué grande la religiosidad con 
que escucharon la  palabra sagrada 
en que expusimos a grandeza del 
misterio de la Inmacula Concep­
ción de María y como España lo 
ha sentido en el decurso de su 
gloriosa historia.

A la Sda. Mesa se acercaron con 
edificante compostura y piedad 
ias Hijas de María, mientras un 
grupo de ellas desgranaba las dul­
císimas melodías de fervorosos mo­
tetes. Termina el acto religioso y 
las campanas vuelven a alegrar la 
fiesta y a recordarnos su regocijo; 
y a su llamada a las 3 de la  urde 
nuevamente nos congregamos para 
rezar la Novena y pasear a la Pu­
rísima por las calles del pueblo 
que, en brazos de sus fieles Hijas 
las recorrió repartiendo bendi­
ciones, mientras devotas cantaban 
el rosario. Hecho alto en su ermi­
ta cantóse la  Salve y la  despedida 
regresando al templo entonando 
briosos himnos.

Así terminó el día lleno de las 
H ijas de María de Fuenfecén.

SIDORO ARAUZO  ARRAN Z

A los 22  años ha dado a Dios v a la Patria su vida el día 30 de 
noviembre en la toma de Pozuelo luchando como valiente en la  7.* 
Bandera de la Legión gloriosa en la  columna del Coronel Yagüe.

Nuevo sillar del excelso monumento que Aranda levantará a sus 
heróicos hijos que sucumben frente al brutal marxismo destructor de la 
grandeza patria.

Estudiante ejemplar de las aulas de los Misioneros en que hiciera el 
Bachillerato y hoy empleado del Banco Español de Crédito de Burgos, 
cl paso resuelto y marcial de la invicu  Legión resonó en su espíritu y 
lo  conmovió, agregándose a ella decidido, en la que ha luchado como 
iDueno y ha sucumbido como valiente. ¡Loor al héroel

Para él nuestras plegarias y para stis apenados padres nuestra condo­
lencia y felicitación por su ofrenda a Dios y a la Patria.
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N a á s l i c t o , — E i 28 del p asa­
do noviem bre, a las 6 ‘3 0  de la 
tarde dió a luz con toda felicidad 
una encaniadora niña D.® Brau- 
lia Agundcz, esposa dei sub- 
conúsario carlista de G uerra de 
ésta R . C irino P ard o, habiendo 
recibido las aguas bautism ales 
el día 7 del corriente, a las 3 ‘50  
de su  tarde, imponiéndole ei 
nou.bre de T eresa  de Jesú s. Apa­
drinaron a !a neófifa D. E ugenio 
V ciasco  y la señorita D aciana 
Agundez, fía de la recién nacida.

T anto la recién nacida com o 
ia medre se  hallan perfectam en­
te bien. Reciban nuestra efusiva 
fe.icitución los venturosos podres 
y que por larg os años constituya 
el encanto de su cristiano hogar.

N o m b r a m i o n i o .—P a ra  el 
pueblo de M ambrilla de C astre* 
jón ha sido nom brado por ei 
Res'mo. Prelado cura ecónom o 
cl celoso  presbítero D. M áximo 
Sariz , que se  hal laba de C oadiu- 
for en Gumiel de Izan. Reciba 
nuesíra enhorabuena y que ben­
diga cl cielo largam ente su labor 
ministerial.

L a s  F e r ia » .  C om o no po­
día ser m enos ias circunstancias 
anóm alas por que atravesam os 
han influido no poco a que las 
feria? se  hayan desenvuelto enun 
am biente de desanim ación, sien­
do e sca so  ei número de concu­
rrentes y m ás el de tran saccio ­
nes efectuadas.

O b i t u a r i o . -E i día 7  falleció 
cristianam ente D. C arm elo Re- 
quejo V elasco , Industrial de esfa 
v illa. Tiem po atrás venía am e­

nazada su existencia por pertinaz 
dolencia que acentuada los úl­
tim os dfas s e  vió impotente ia 
m edicina a parar ios p a so s  al 
funesto desenlace que todos 
lam entam os. N o por temida ha 
sido m enos dolorosa a lo s suyos 
esta pérdida ya que el señor 
C arm elo, por entero consagrado 
ai hogar, en él tenia todo su ca ­
riño. E l. aprecio que su bondad 
de carácter ie m ereció de cuan­
to s lo trataron, se  patentizó en 
la conducción de su s restos m or­
tales a la ultima morada y  fune­
ral celebrado el viernes, 11, en 
sufragio de su alma que se  vieron 
muy concurridos.

D escanse en p ar, m ientras a 
su apenada esposa doña Rosarib 
Ig lesias, hijos, m adre, herm anos, 
padres político?, herm anos polí­
tico s  y dem ás familia desde es­
tas colum nas enviam os nuestra 
m ás sentida condolencia, rogan­
do a nuestros lectores encom ien­
den al S e ñ o r su alm a. R. I. P .

— E l día 15, y a lo s 11 años, 
rem ontó el vuelo hacia el cielo 
cl angelical niño Jo sé  Antonio 
A rribas Arauzo, alma candorosa 
e inocente, sum isa y piadosa, 
que s e  hizo querer de su s com ­
pañeros por su carácter dulce y 
bondadoso y en quien, jusfaincn- 
le su s padres tenían cifrad as to­
das su s ilusiones La tierra no 
lo m ereció, por eso  el Angel de 
su Guarda s e  lo llevó a l cielo 
antes que la m alicia humana em­
pañara ct terso brillo de su pura 
alm a.

Pu en te , 5

Nuevo com ercio  (frente ai Ayuntam iento; de toda ¿ 
clase de confecciones de caballero , señora y nifio ^
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A su s d esconsolados padres 
don Jo sé  Arribas y doña M erce­
des Arauzo y herm aniía E n c a r ­
nación nuestro sentido pésam e 
por tan irreparable perdida.

Chocolates Orús
I  ZARAGOZA

NOCHE BUENA

___________________ EL ECO

O R A C IO N  Y  SA C R IF IC IO

O r a c i ó n .  E ste  a ñ o ,  p o r  
iniciativa y cooperación de las 
Jnutas de acción C ató lica  y C o ­
fradía de las V inas en S ta . M aría 
s e  tendrá con toda solemnidad 
la M isa del G allo, esperando dei 
alto sentido cristiano de nuestro 
pueblo su relig iosa asistencia 
para recabar del Divino Infante 
la paz de nuestra querida P atria .

Sacrificio.—Una bella idea 
nos ha sido sugerida que trasla­
dam os a los buenos arandinos. 
S e  trata de sacrificar este año 
lo s turrones de N ochebuena y 
su importe depositarlo en la 
bandeja al ir a adorar al Divino 
Nifio después de la soiem neM isa 
de media noche para cooperar a 
!a Acción C ató lica  de esta Villa 
H erm osa idea que debe cris ta J- 
zar en una realidad palpitante 
para dar muestra práctica de 
nuestro cristianism o verdadero.
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